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Conselho de Segurança debate 
nova delegacia, reforço policial 
e monitoramento por câmeras

Reunião, acontecida nesta quinta-feira (14) na Prefeitura 
Municipal,  reuniu autoridades municipais, forças de segurança 
e membros do Conseg, além de marcar a apresentação de uma 

nova viatura da Polícia Militar.
Amanda Bueno/ASCOM PMNE

Autoridades municipais, integrantes do Conselho Comunitário de Segurança de Nova Esperança e representantes das forças 
policiais participaram da reunião que discutiu investimentos e novas ações para fortalecer a segurança pública

Representantes do Con-
selho Comunitário de Segu-
rança (Conseg), autoridades 
municipais e integrantes das 
forças de segurança parti-
ciparam, na manhã desta 
quinta-feira (14), de uma 
reunião no gabinete do pre-
feito Eduardo Pasquini para 

discutir ações estratégicas 
voltadas ao fortalecimento da 
segurança pública no muni-
cípio.

Entre os temas debatidos 
estiveram a mudança da De-
legacia de Polícia Civil para 
um novo endereço na Ave-
nida Santos Dumont, melho-

rias estruturais para a Polícia 
Militar e a implantação de 
câmeras e totens de monito-
ramento em pontos estratégi-
cos da cidade.

Durante o encontro, o co-
mando da Polícia Militar do 
Paraná também apresentou 
aos membros do Conselho 

Comunitário de Segurança 
de Nova Esperança e às au-
toridades presentes a nova 
viatura que passa a integrar 
a frota da corporação, refor-
çando o patrulhamento e o 
combate à criminalidade.

Marcos Rey. “O mistério do cinco estrelas”Família: instituição básica de integração social

Ruth Rocha e a arte de 
renomear o mundo

Paraná desponta como 
novo polo de etanol de 
milho com salto de 71% 

na produção 

Assembleia Legislativa 
fortalece presença regional 
durante a Expoingá, avalia 

Sociedade Rural de Maringá
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Marcos Rey. “O mistério 
do cinco estrelas”

Uma das coleções brasileiras mais extraordinárias, e da qual 
sou devedor, é a Coleção Vagalume, da Editora Ática. Nos di-
zeres da propaganda, o seu objetivo: “Para despertar e criar o 
gosto pela leitura. Histórias emocionantes, cheias de ação, uma 
linguagem simples e direta.” Quanto à sua meta, eu posso garan-
tir: foi plenamente alcançada.

Dentre os livros que figuram nesta coleção estão: “A ilha per-
dida” e “Éramos seis”, de Maria José Dupré, “O escaravelho do 
diabo”, de Lúcia Machado de Oliveira, “O feijão e o sonho”, de 
Orígenes Lessa, e “O mistério do cinco estrelas”, de Marcos Rey. 
A título de ilustração contarei esta obra, como um tributo a to-
das as outras.

“O mistério do cinco estrelas” traz como roteiro a história fic-
tícia de um crime que ocorreu no quarto nº 222 de um hotel 
cinco estrelas em São Paulo, o Emperor Park Hotel, mais co-
nhecido como “Park”. O bellboy, Leonardo Fantini, um garoto 
de dezesseis anos, um dia viu, no quarto de Oto Barcelos, mais 
conhecido como Barão, um homem de “cara de índio” (um bo-
liviano, Ramon Vargas), estirado e, no robe do ilustre hóspede, 
sangue. Mas, como fazer para associar o Barão ao assassinado, 
sendo o rapaz um pobre mensageiro. Eis uma questão que será 
o mote da história e que, vez por outra, levará os personagens a 
questionar as classes sociais. Segundo o pai de Ângela, que era 
uma “quase namorada” de Leo, era mais fácil que o garoto fosse 

Avenida Paulista, avenida situada no Bairro Bela Vista

preso do que ele conseguir colocar um figurão atrás das grades.
Porém, Leo, que vivia no bairro Bexiga, em São Paulo, era obs-

tinado e, com a ajuda da sua família e de alguns amigos, faria de 
tudo para provar a culpa do Barão. Dentre os personagens estão: 
Rafael (Rafa), seu pai, Dona Iolanda, mãe, Guima (o porteiro do 
Park e amigo da família) e Gino, o primo cadeirante inteligen-
tíssimo e jogador de xadrez.

O interessante, também, é que o Barão, que recebeu essa alcu-
nha por ser um grã-fino obeso, era dado a obras de caridade e 
era tido como uma grande pessoa, quase um santo. Quando Leo 
vai acusa-lo ao gerente, este diz ao garoto: “Você está caluniando 
um homem que pratica a caridade, que dá muito dinheiro aos 
pobres, aos velhos, às crianças e aos doentes. Tem um grande 
coração. Todos o admiram nesta cidade. A calúnia é ainda pior 
que o roubo. Mas não serei benevolente como seu Oto pediu: 
vou despedi-lo agora mesmo e não espere que lhe dê carta de 
recomendação.” (Rey, 1981, p. 30). Outro que duvidava seria-
mente de Leo era o delegado Arruda, que achava inclusive que 
o garoto estava doido. A sorte do rapaz é que ele era obstinado e 
que a sua família o apoiou.

Eu admito que reler essa obra, após tantos anos desde a pri-
meira vez, quase trinta, foi uma satisfação, e o fiz com tanto en-
tusiasmo que a li em um único dia. E por que dessa facilidade? 
Porque, como dizia a propaganda da Coleção, a linguagem de-
veria ser “simples e direta”. Abaixo deixo um exemplo extraído 
de “O mistério do cinco estrelas”, um diálogo entre o delegado 
e Leo:

- Mas quem é esse homem? – perguntou o delegado. – O tal 
Oto.

- É um homem muito conhecido.
- Não vai me dizer que é Oto Barcelos?
- Parece que sim.
- Mas esse homem é um santo! Não há uma criança, um doen-

te ou velho nesta cidade que não lhe deva alguma coisa.
- Eu também gostava dele. Me dava muita gorjeta.
- Mesmo assim vem aqui acusá-lo?
- Ele matou um homem, doutor. (Rey, 1981, p. 41)

Como sou um visitante assíduo da cidade de São Paulo, tendo 
ido à capital mais de vinte vezes, é legal ver uma história am-
bientada em locais que eu conheço. A “quase namorada”, por 
exemplo, mora no Jardim Bela Vista, um local de classe média 
alta que tem, dentre seus pontos de interesse, o Museu de Arte 
de São Paulo (MASP) e o Parque Trianon. Assim, eu posso não 
só acompanhar a aventura, mas a ver em detalhes.

Mas, qual o desfecho da história? eu não poderia jamais con-
tá-lo, mas apenas dizer que conhecer “O mistério do cinco estre-
las”, assim como outras obras da Coleção Vagalume, são essen-
ciais para quem queira se encantar pela leitura, assim como um 
dia fui encantado. E esse encanto pode não ter fim.

Marcos Rey. O mistério do cinco estrelas. São Paulo: Ática, 
1981.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Ruth Rocha e a arte de 
renomear o mundo

Se existe um livro infantil capaz de provocar gargalhadas since-
ras em adultos e, ao mesmo tempo, fazer crianças pensarem sobre 
o mundo, a linguagem e a lógica das coisas, esse livro é Marcelo, 
Marmelo, Martelo, de Ruth Rocha.

Marcelo é aquele tipo de criança que toda família conhece: um 
menino curioso demais para aceitar o mundo “do jeito que está”. 

Ele não se conforma com o fato de o marmelo se chamar mar-
melo, o martelo ser martelo e o cachorro não se chamar latildo. 
Afinal, se late, por que não latildo? Se o pão é feito de pão, por 
que o leite não vem da leiteira chamada “leiteiro”? Faz sentido. 
Ou pelo menos deveria fazer.

Marcelo não aceita a língua portuguesa assim, de olhos fecha-
dos. Para ele, “cadeira” não quer dizer nada. Sentador faz muito 
mais sentido. Travesseiro? Não. Aquilo só pode ser cabeceiro. A 
lógica infantil entra em cena com tamanha convicção que o leitor 
se pega concordando. Afinal, por que não?

E é aí que mora a genialidade do livro. Com humor afiado e 
inteligência rara, Ruth Rocha transforma a lógica infantil em um 
espelho desconfortavelmente divertido para os adultos. Marcelo 
questiona tudo aquilo que aceitamos sem pensar. 

O texto é leve, rápido e deliciosamente engraçado. As situações 
se acumulam como pequenas cenas de uma comédia bem ensaia-
da, em que o riso vem acompanhado de um “pensando bem…”. 
Crianças riem das trapalhadas de Marcelo; adultos riem de si 
mesmos ao perceberem o quanto já deixaram de se perguntar 
“por quê”.

Mas não se engane: Marcelo, Marmelo, Martelo não é apenas 
um livro divertido. É também uma obra sobre criatividade, in-
conformismo e liberdade de pensamento. Em tempos de respos-
tas prontas e manuais de comportamento, Marcelo surge como 
um pequeno rebelde da linguagem, ensinando que questionar é 
saudável e, muitas vezes, necessário.

Publicado há décadas, o livro segue atualíssimo. Talvez porque 
crianças continuem curiosas. Talvez porque adultos continuem 
acomodados. Ou talvez porque boas histórias, quando são boas 
de verdade, não envelhecem.

Se você quer formar leitores, provocar risadas ou simplesmente 
lembrar que o mundo pode ser visto de outro jeito, este livro é 
leitura obrigatória. Para crianças, pais, professores ou qualquer 
adulto que já parou de perguntar por que o martelo não se chama 
pregador.

Afinal, convenhamos: poderia muito bem se chamar.

Alessandra Macon é professora de 
português e ensino fundamental

Família: instituição básica 
de integração social

“Toda a evolução de nossos costumes contemporâneos tor-
na-se incom preensível se desprezamos esse prodigioso cresci-
mento do sentimento da família. Não foi o individualismo que 
triunfou, foi a família.”

Philippe Ariès
“O móbile de Deus — um ser humano — dois seres humanos 

— uma família de seres humanos. [...] Uma família verdadeira 
dentro do espaço e tempo da história, com raízes no passado e 
estendidas em direção ao futuro. Seria isso algo a ser descarta-
do, quebrado, chutado, cortado, diminuído, desprezado, perdi-
do no século XX e desconhecido no XXI?”

Edith Schaeffer
Como o historiador francês Philippe Ariès argumenta, to-

dos somos, em certo sentido, “tentados a crer que o senti-
mento de família e a sociabilidade não eram compatíveis, e só 
podiam se desenvolver à custa um do outro” (1981, p. 274), 
como se a instância da família e da socialização não tivessem 
nenhuma relação.

No entanto, o que queremos mostrar neste artigo é, como 
sociólogos têm demonstrado, que a Família é, por excelência, 
a instituição social mais básica e primária na vida de todo 
indivíduo. Mas o que são instituições sociais?

As instituições sociais são instâncias de poder que determi-
nam o que pode e o que não pode ser feito. Além disso, as ins-

tituições sociais definem, em grande parte, os nossos papeis 
na sociedade e podem fornecer determinados padrões de 
comportamento. O Trabalho (assalariado ou não) e o Estado 
civil são exemplos desses tipos de instituição social de poder.

A grande diferença da Família é que ela ocupa o posto de 
instituição mais básica, responsável pela chamada socializa-
ção primária, que é o ato do primeiro contato de um indi-
víduo com grupos de associação. É importante destacar que 
não falamos de Família no sentido direcional e histórico do 
termo, onde a compreensão do “ser uma família”, evidente-
mente, pode tomar distintas for mas na sociedade do século 
XXI.

Nos referimos ao conceito de Família da perspectiva bios-
social, também denominada de “família nuclear”. Como ar-
gumenta o sociólogo britânico, desenvolvedor da Teoria da 
Estruturação, Anthony Giddens (1938-), a Família, vista des-
te ponto de vista, pode ser definida como:

[...] um grupo de pessoas ligadas diretamente por conexões de 
parentesco, cu jos membros adultos assumem responsabilidade 
por cuidar das crianças. [...] Em praticamente todas as socie-
dades, podemos identificar o que os sociólo gos e antropólogos 
chamam de família nuclear, dois adultos que vivem juntos com 
seus filhos próprios ou adotados em um lar (2012, p. 242).

Essa estrutura de “família nuclear” é, sobretudo, uma ins-
tituição de po der e de influência, por ser responsável pelo 
ensino da linguagem — instru mento fundamental para dar 
sentido ao mundo no qual a criança vive —, pelo ensino de 
normas — dos limites de ações positivas e negativas existentes 
em toda instância social —, ensino de valores, caráter, criação 
da personalidade e pelos primeiros testes e experiências com 
desafios relacionais (ou seja, sociais), de uma criança.

Logo, a “família nuclear” é uma instituição social impor-
tantíssima não apenas para a formação do sentimento de per-
tença no mundo e de desenvolvi mento inicial do indivíduo 
social (homo socius), mas também para as primeiras mani-
festações de capacidades ou dificuldades de integração do 
indivíduo na sociedade. Para concluir, queremos mencionar 

que, no contexto do século XXI, a “família nuclear” enfrenta 
uma série de desafios que impactam sua função, in fluência e 
dinâmica. Um desses desafios é a digitalização das relações, 
com a quase onipresença das tecnologias de informação e co-
municação.

As crianças e os adolescentes estão cada vez mais imersos 
no mundo virtual, expostos a influências que são capazes de 
moldar a identidade e os valores dessas classes. Ou seja, a 
“família nuclear”, com o advento da tecnologia digital, divide 
com as redes sociais no seio do lar, o papel crucial da for-
mação da personalidade e do desenvolvimento emocional e 
social dos filhos.

Em alguns casos, as redes sociais possuem até mais poder 
de influência na formação da personalidade, linguagem e 

Lucas Gabriel Torquato

valor da criança do que a 
própria família, especial-
mente em lares onde o uso 
de aparelhos digitais possui 
predominância nas ativi-
dades domésticas desde a 
mais tenra idade.

Apesar disso, o ambiente 
da “família nuclear” perma-
nece sendo o campo de po-
der ainda mais influente do 
que as mídias digitais, dado 
o contexto íntimo e afetivo 
de sua própria estrutura, 
com um alto poder de im-
pacto psicológico e afetivo.
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Trump abre as portas da Casa Branca e com tapete ver-
melho recebe Lula, presidente do Brasil

O encontro entre Lula e Donald na Casa Branca represen-
tou uma vitória política relevante para o presidente brasileiro.

Foi uma vitória política tão importante do presidente Lula 
mostrando ao mundo e aos brasileiros que “é muito dinâmi-
co, homem bom e de caráter esperto”, como disse Trump, e 
continua sendo um líder mundial. Foi o melhor momento da 
política externa do nosso interminável presidente.

A reunião que estava prevista para durar 40 minutos, aca-
bou levando três horas de uma conversa de igual para igual, 
Lula quebrou tanto o protocolo da Casa Branca que combi-
nou com Trump de somente atender os jornalistas depois da 
reunião e que Trump sorrisse mais para acabar com aquela 
imagem carrancuda que ele tem. As fotos dos dois aparecem 
sempre Trump sorrindo. O clima foi tão amistoso que o almo-
ço demorou uma hora e meia. Trump fez elogios rasgados à 
Lula e considerou a reunião muito produtiva. 

Muitos analistas achavam que Lula poderia cair em algu-
ma emboscada como aconteceu com outros chefes de estado, 
Mas Lula é Lula e nada de anormal aconteceu no encontro 
onde os mais variados assuntos foram discutidos. 

Lula mais uma vez mostrou ao mundo e ao Brasil ser um 
político de educação refinada, conhecedor dos mais variados 
assuntos nacionais e internacionais, cortesia e respeito ao pró-
ximo, englobando valores obtidos através de anos e anos de 
experiência.  Lula é um líder nato, um estadista, uma figura 
de proa, reconhecido internacionalmente, não somente por 
Donald Trump.-

Coisas do Cotidiano
•	 Efeito Lula – Em 2025, o Brasil bate recorde de em-

pregos no agronegócio.  Foram 28,5 milhões de pessoas 
contratadas no campo – O ótimo desempenho do setor e a 
ampliação de mercados internacionais e acordos comerciais 
abertos por Lula, que chegam a mais de 600, são motivos de 
sobra para tais conquistas. Com o acordo Mercosul/União 
Europeia, o Brasil vai impulsionar ainda mais o emprego no 
setor e a renda do produtor rural. Nunca o agronegócio cres-
ceu tanto como na gestão Lula; 

•	 O senador Flávio Bolsonaro (apelido de rachadi-
nha) disse que “era mentira de ter pedido dinheiro a Vor-
caro, antes do assunto vir a ser divulgado pelo Jornal Na-
cional – Analises dos áudios divulgados entre Daniel Vorcaro 
(Banco Master) e Flávio Bolsonaro mostram uma infinidade 
de falcatruas deixando os seus aliados perplexos e confirman-
do o apelido de BolsoMaster. Está mais do que claro que a 

família Bolsonaro quer transformar o Brasil numa capitania 
hereditária e ser os donatários. Para Flávio Bolsonaro,”Daniel 
Vorcaro é meu irmanzão. Estarei contigo sempre”; 

•	 Uma podridão, as denúncias  contra  o senador Ciro 
Nogueira, presidente do Partido Progressista e operador 
político de Vorcaro, ligado ao Centrão e ao bolsonarismo, 
divulgado pelo Jornal Nacional, no caso Banco Master – Se-
gundo relatório da Polícia Federal, as falcatruas do senador 
Ciro Nogueira com Daniel Vorcaro do Banco Master eram  
tantas  que Ciro recebia R$ 500 mil reais por mês de mesada,  
somente para defender as falcatruas do Banco Master no Se-
nado, além dos milhões que as empresas de fachadas de Ciro 
Nogueira recebiam da lavagem de dinheiro. Tudo isso veio à 
tona, graças ao ministro André Mendonça, do STF, que auto-
rizou a Polícia Federal a investigar os podres de Ciro Nogueira 
e suas empresas. Textos de emendas parlamentares apresen-
tadas por Ciro Nogueira no Senado seguiam orientações de 
Vorcaro;

•	 Parabéns Gleisi Hoffmann e Ana Paula Renault 
(BBB26) – “A suspensão da vergonhosa Lei da Dosimetria 
pelo ministro Alexandre de Moraes, aprovada pelo Senado 
para proteger atos de bandidagem, foi para salvar a democra-
cia”, afirmou Gleisi Hoffmann. Já a campeã do BBB26, Ana 
Paula Renault, afirmou que” o Congresso Nacional ao invés de 
trabalhar para o povo brasileiro, fica resolvendo questões par-
ticulares dos parlamentares. Na realidade, o povo não tem re-
presentatividade no Congresso Nacional”, afirmou Ana Paula 
Renault;

•	 Gilberto Kassab, presidente do PSD, disse no pro-
grama Frente a Frente, do Canal UOl: Se Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) fosse candidato a Presidência da República, 
seria muito melhor do que Flávio Bolsonaro (PL) e Ronaldo 
Caiado (PSD). E se ele fosse candidato, o PSD iria apoiá-lo, 
sem candidatura própria”; 

•	 A mídia dos Estados Unidos da América reconhe-
ce quem lidera a América do Sul - O Brasil continua sen-
do grande demais para ser tratado como quintal dos Estados 
Unidos. O próprio Trump é obrigado a tratar Lula como um 
interlocutor indispensável do continente. Mídia internacional 
faz uma elogio rasgado à Lula. É só ver as imagens de Lula 
com Trump é o que a imprensa americana comenta. O suces-
so em Washington foi tão grande que consolida Lula como 
o maior estadista da história do Brasil e um dos maiores do 
mundo;

•	 Efeito Lula – Rendimento dos brasileiros crescem 
em todos os estados afirma o Jornal Nacional – O rendi-
mento médio domiciliar per capita dos brasileiros avançou 
em todos os 26 estados e Distrito Federal em 2025, no governo 
Lula, consolidando uma trajetória de recuperação econômica 
dos brasileiros. Os dados foram fornecidos pelas pesquisas 
do jornal Valor Econômico, cujo o levantamento considera o 
chamado rendimento de todas as fontes, incluindo salários, 
aposentadorias, aluguéis, aplicações financeiras e programas 
sociais;

•	 O senador e candidato a presidente Flávio Bolso-
naro afirmou há poucos dias que o senador  Ciro Nogueira 

era o “vice ideal” que ele procurava – Depois das denúncias 
feitas pela Polícia Federal e divulgadas pelo Jornal Nacional 
mostrando  realmente  quem é o corrupto senador Ciro No-
gueira, que recebe  uma mesada de R$ 500 mil mensais para 
apresentar emendas no Senado afim de  favorecer o bandido 
Daniel Vorcaro, do Banco Master, que deu um golpe finan-
ceiro no Brasil, as redes sociais estão divulgando que Flávio 
Bolsonaro (rachadinha) e Ciro Nogueira (mesadinha)  daria 
uma boa dupla “para gerir as economias do Brasil”, Editorial 
do jornal o Globo de sábado, 09/5, pede a cassação imediata 
do senador  Ciro Nogueira;

•	 Lula sanciona Dia Nacional em Memória das Ví-
timas da Covid-19 –A data será lembrada em 12 de março, 
data da primeira morte da doença no Brasil e reforça a memó-
ria dos mais de 700 mil mortos pela Covid=19. Os efeitos da 
pandemia no Brasil não podem ser esquecidos. O projeto des-
ta lei, é do deputado federal Pedro Uczal (PT-SC) que afirmou 
que o objetivo da lei “e manter viva a memória das vítimas, 
reconhecer o impacto da pandemia sobre milhões de famílias 
e reforçar a importância de políticas públicas de saúde diante 
de emergências sanitárias;

•	 O povo quer saber o que Daniel Vorcaro, empresá-
rio malandro, que vende até terreno na lua, iria receber em 
troca da família Bolsonaro para emprestar R$ 134 milhões 
para o filme sobre Jair Bolsonaro?

Entrelinhas
***Feliz aniversário para Elizangela Schiavoni (14/5), Dr. Alexandre 

(15/5), Valquíria Kondraski (15/5), Regiani Camilotti (17/5) e Rodrigo 
Trevisan (18/5).***Faltando 30 dias para a Copa do Mundo, mesmo sem 
ser a favorita, a Seleção Brasileira é a mais buscada no Google em todo 
o mundo.***Percussionista Paulinho da Costa é o primeiro brasileiro 
a conquistar uma estrela na calçada da fama, com uma carreira 
internacional marcante. Aos 77 anos, o músico já colaborou com nomes 
como Madonna e Michael Jackson.***Finalmente líderes políticos estão 
debatendo a questão do fim da escala de 6 x 1, estabelecendo 40 horas 
semanais de trabalho e dois dias de folga. trabalhadores de todo o país 
estão eufóricos com esta nova lei.***De festas privadas a eventos públicos,  
encontros “phone-free”- sem uso de celular – ganham força no mundo 
todo, refletindo a busca por mais presença e conexão real.  Segundo a 
Eventbrite, este formato cresceu 567% entre 2024/2025.***Você sabia? 
Uma única batata-doce pode fornecer mais de 400% da ingestão diária 
recomendada de vitamina, que ajuda na saúde dos olhos, pele e também 
para um sistema imunológico mais forte.***Após abrir a porta da  Casa 
Branca, com tapete vermelho estendido, Trump foi ao encontro de  Lula 
e o levou ao Salão Oval.  Entre as trocas de sorrisos, Lula impõe-se como 
estadista global e defensor da soberania brasileira. Jornalistas nacionais 
e internacionais ficaram boquiabertos de Trump ter recebido Lula com 
tanta cordialidade. Depois de três reunião, o mundo ficou estupefato 
com o que ocorreu.***O senador Ciro Nogueira (PP-PI) comprou  
um tríplex de luxo em São Paulo no valor de R$ 22 milhões depois da 
aprovação de uma emenda no Senado considerada estratégica para o 
Banco Master, de Daniel Vorcaro.***Grécia também quer comprar os 
aviões cargueiros da Embraer.*** “Coragem não é ausência de medo. 
Coragem é escolha” – Conceição Evaristo, escritora e ativista do 
movimento negro, autora de títulos como “Beco da Memoria” e “Olhos 
d`água”.-

Foto: Rafael Guareski/Alep

Foto: Maykon Thiago Drapala

Assembleia Legislativa fortalece presença regional 
durante a Expoingá, avalia Sociedade Rural de Maringá

Para a instituição, participação da Casa na feira reforça diálogo com lideranças, impulsiona cidadania e amplia 
conexão entre o Parlamento e o interior do Paraná

A presença da Assembleia 
Legislativa do Paraná na Ex-
poingá 2026 vai além da rea-
lização de palestras, serviços 
e atividades educativas. Para 
a Sociedade Rural de Marin-
gá (SRM), entidade organi-
zadora da feira, a participa-
ção da Assembleia Itinerante 
representa um importante 
movimento de aproximação 
entre o Poder Legislativo, li-
deranças regionais, agrone-
gócio e população.

Em sua 41ª edição, a As-
sembleia Itinerante transfor-
mou o estande da Assembleia 
Legislativa em um espaço de 
diálogo, formação cidadã, 
debates e integração com di-
ferentes setores da socieda-
de durante um dos maiores 
eventos do agronegócio bra-
sileiro.

O presidente da Socieda-
de Rural de Maringá, Carlos 
Henrique Pinto, destacou 
a importância institucional 
da presença da Assembleia 
dentro da Expoingá e o forta-
lecimento da relação entre o 
Parlamento e a população do 
interior. “É com muita alegria 
que a gente recebe a Assem-
bleia. É uma grande oportu-
nidade para que possamos fa-
lar com nossos governantes, 
nossos deputados, e é muito 
importante essa aproximação 
entre o povo e o Legislativo. 
Isso reforça a nossa satisfação 

em receber todos”, afirmou.
Segundo ele, a Expoin-

gá se consolidou como um 
espaço estratégico para ge-
ração de negócios, debates e 
construção de oportunida-
des para diferentes segmen-
tos econômicos e sociais do 
Paraná. “Nós estamos hoje 
com 1.100 expositores, tive-
mos um leilão no começo da 
nossa exposição com mais de 
800 animais, todos vendidos, 
mostrando a força da pecuá-
ria. Tivemos também um lei-
lão de quarto de milha, todos 
vendidos também. Então isso 
aqui é um palco de negócios”, 
destacou.

Além da movimentação 

A participação da Assembleia Legislativa dentro da Expoingá reúne ações voltadas à 
cidadania, educação política, memória institucional e participação social

econômica, Carlos Henrique 
ressaltou que a feira também 
se tornou um ambiente im-
portante para discussões so-
bre o futuro do agronegócio 
e desenvolvimento regional. 
“Sempre motivando a nego-
ciação, é isso que a gente faz, 
trazendo grandes negócios 
para dentro da feira. Estamos 
aqui trazendo palestras, dis-
cutindo o futuro do agrone-
gócio”, completou.

A participação da Assem-
bleia Legislativa dentro da 
Expoingá reúne ações vol-
tadas à cidadania, educação 
política, memória institu-
cional e participação social. 
Ao longo da programação, 

estudantes participam da 
Arena da Democracia, idosos 
integram o programa Vozes 
da Experiência, visitantes co-
nhecem a exposição histórica 
da Assembleia Legislativa e a 
população tem acesso a ativi-
dades promovidas em parce-
ria com o Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TRE-
-PR).

A iniciativa faz parte do 
programa Assembleia Itine-
rante, criado para aproximar 
o Parlamento das diferentes 
regiões do Estado e ampliar o 
contato direto entre deputa-
dos, instituições e população 
paranaense.

Durante a Expoingá, o es-

paço da Assembleia também 
recebe palestras promovidas 
pela Escola do Legislativo 
sobre temas ligados à inova-
ção, comunicação pública, 
combate à violência contra 
as mulheres, cidadania e em-
preendedorismo.

A programação da As-
sembleia Itinerante segue até 
sexta-feira (15) no Parque 
Internacional de Exposições 
Francisco Feio Ribeiro, em 
Maringá. Já a exposição his-
tórica da Assembleia Legis-
lativa do Paraná permanece 
aberta para visitação até do-
mingo (17).

Alep
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Paraná desponta como novo 
polo de etanol de milho com 

salto de 71% na produção 
Produção do Estado deverá passar de 18.436 milhões de 
litros no ciclo 2025/26 para 31.535 milhões no 2026/2027, 

segundo dados do Boletim Conjuntural do Deral. A 
produção nacional de etanol deve crescer 8,5%, atingindo 
40,69 bilhões de litros.O etanol de milho, que já representa 

28% da oferta total do País

O Boletim Conjuntural do Departamento 
de Economia Rural (Deral), da Secretaria da 
Agricultura e do Abastecimento (Seab), divul-
gado nesta quinta-feira (14), destaca o setor de 
energia no agronegócio paranaense.

O Paraná desponta como novo polo de eta-
nol de milho, segundo análise dos técnicos do 
Deral. Somando as produções oriundas da ca-
na-de-açúcar e do milho, o Brasil deverá atin-
gir 40,69 bilhões de litros de etanol, volume 
8,5% superior ao registrado no ciclo anterior. 
O responsável por essa expansão é o etanol de 
milho, que já representa 28% da oferta total do 
País, um salto significativo frente aos 9% regis-
trados na safra 2020/21.

No Paraná, a produção de etanol à base de 
cana está estimada em 1,18 bilhão de litros, 
o que representa leve retração de 2,2% em 
relação ao último período. Já o etanol de mi-
lho deverá apresentar crescimento expressivo 
neste ciclo, com produção estimada em 31,54 
milhões de litros, alta de 71,1% na comparação 
com o período anterior (18.436 milhões de li-
tros).

Embora o Estado ainda não possua um 
polo consolidado de produção de etanol de 
milho, há investimentos relevantes em anda-
mento e a expectativa é de que, nos próximos 
anos, o Paraná passe a figurar entre os princi-
pais produtores nacionais.

LEITE – Outro destaque são os preços 
mais elevados do segmento leiteiro do Estado. 
O cenário é de valorização para o produtor. Na 
primeira semana de maio, o preço do litro de 
leite subiu 5,2%, chegando a R$ 2,56. Esse mo-
vimento se dá pelo período sazonal de capta-
ção reduzida e o maior custo com alimentação 
do rebanho, o que impulsiona os preços no 
mercado e melhora a margem para o produtor. 

A menor captação reduz a oferta do produto 
para as indústrias, o que eleva o preço.

Contudo, o setor permanece em alerta 
devido à pressão das importações de lácteos, 
que cresceram 26,5% no primeiro trimestre de 
2026, trazendo produtos com preços altamen-
te competitivos para o mercado interno.

GRÃOS – A safra de milho no Paraná 
demonstra resiliência diante das recentes os-
cilações climáticas. Segundo o Deral, as gea-
das isoladas que chegaram com a onda de frio 
mais intensa no sul do Estado não afetaram as 
lavouras. Atualmente, 96% da área plantada 
segue em desenvolvimento e o risco de perdas 
é atenuado pela previsão de chuvas e tempe-
raturas estáveis acima de 8°C para a segunda 
quinzena de maio.

OVOS – Já o mercado de ovos vive um mo-
mento de profunda reorganização estratégica, 
ainda necessária por conta das altas tarifas que 
haviam sido impostas pelos Estados Unidos, 
um dos principais importadores.

A avicultura brasileira redirecionou seus 
excedentes para mercados de alto valor agrega-
do, como o Japão, que registrou alta de 122,9% 
no faturamento das compras. E embora o vo-
lume total exportado pelo Brasil tenha caído 
5%, o faturamento cresceu 16,4%, totalizando 
US$ 53,942 milhões nos três primeiros meses 
do ano. Além do Japão, outros mercados como 
Chile, Emirados Árabes e Senegal apresenta-
ram crescimento robusto tanto em volume 
quanto em receita. 

Apesar dos desafios, o Paraná consolida sua 
força nesse cenário como o segundo maior ex-
portador nacional de ovoprodutos, com fatu-
ramento de US$ 13,696 milhões no primeiro 
trimestre.

AEN 

Foto: Albari Rosa/Arquivo AEN
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Crise no Oriente Médio reforça dependência 
do Brasil de insumos para o agronegócio

País importa 85% dos fertilizantes que consome e vê o mercado agro 
novamente exposto à volatilidade geopolítica, logística e cambial

A escalada das tensões no 
Oriente Médio voltou a pressio-
nar o mercado internacional de 
fertilizantes e reacendeu um velho 
problema estrutural do agro brasi-
leiro: a forte dependência externa 
de insumos estratégicos. O Brasil, 
que importa cerca de 85% dos fer-
tilizantes que consome, segundo 
dados do Ministério da Agricul-
tura, vê o agronegócio novamente 
exposto à volatilidade geopolítica, 
logística e cambial que impacta 
diretamente o mercado global de 
nitrogenados. O risco logístico é la-
tente. De acordo com levantamento 
da consultoria Agrinvest, 41% das 
importações brasileiras de ureia – 
principal fonte de nitrogênio para 
as lavouras – passaram pelo Estrei-
to de Ormuz em 2025, região dire-
tamente impactada pelas recentes 
tensões.

Somado a isso, fortes oscilações 
nos preços internacionais passaram 
a expor a fragilidade financeira do 
setor. Após a escalada das tensões 
no Oriente Médio, as cotações de 
insumos essenciais como a ureia e 
a amônia dispararam. A ureia che-
gou a registrar alta próxima de 50%, 
saltando de um patamar médio de 
US$ 480 para até US$ 725 por tone-
lada, segundo dados da consultoria 
StoneX. Esse impacto direto nos 
custos de produção ampliou no se-
tor a discussão sobre previsibilida-
de, segurança produtiva e redução 
da dependência externa.         

A preocupação do setor vai 
além da volatilidade de preços. 
Segundo análises recentes do mer-
cado internacional de fertilizantes, 
cerca de 35% do enxofre global 
passa pelo Estreito de Ormuz, in-
sumo essencial para a produção de 

ácido sulfúrico e ácido fosfórico, 
matérias-primas estratégicas para 
fertilizantes fosfatados como MAP 
e DAP. O cenário amplia o temor 
sobre possíveis gargalos logísticos e 
de abastecimento no agro mundial.

Neste contexto, a biotecnologia 
ganha um novo e decisivo protago-
nismo. Por meio do uso de micror-
ganismos e complexos enzimáticos 
avançados, as novas soluções bioló-
gicas atuam diretamente na fisiolo-
gia vegetal e ajudam a transformar o 
próprio solo em uma fonte ativa de 
nutrição para as lavouras. Na prá-
tica, essas tecnologias aumentam 
a eficiência metabólica das plantas 
e potencializam o aproveitamento 
dos nutrientes já disponíveis no 
ambiente, permitindo reduzir a de-
pendência de fertilizantes importa-
dos sem comprometer a produti-
vidade. O resultado é um manejo 
mais previsível, menos exposto às 
oscilações internacionais e capaz 
de proteger o caixa do produtor em 
momentos de forte volatilidade.

Para a Síntese Agro Science, 
empresa brasileira de biotecnologia 
aplicada ao agronegócio, o cenário 
reforça uma mudança importante 
no setor: a biotecnologia deixa de 
ocupar apenas a tradicional pauta 
ESG e passa a assumir um papel 
econômico e estratégico para o 
campo. Na avaliação da compa-
nhia, todo o contexto tende a ace-
lerar pesquisas e investimentos em 
tecnologias biológicas voltadas à 
eficiência nutricional das lavouras, 
capazes de reduzir progressiva-
mente a dependência de matérias-
-primas importadas e aumentar a 
previsibilidade produtiva do campo 
brasileiro.

“A pandemia já havia mostrado 

DUPLICAÇÃO DO CONTORNO SUL DE MARINGÁ
R$ 450 MILHÕES DE INVESTIMENTO

O PARANÁ NÃO 
PARA DE CRESCER. 
ONDE TEM OBRA, 
TEM TRANSFORMAÇÃO.

 MARINGÁ E REGIÃO

SAIBA MAIS EM  
PR.GOV.BR

HOSPITAL DA CRIANÇA  
DE MARINGÁ
R$ 124 MILHÕES DE INVESTIMENTO

HOSPITAL DE CIANORTE + NOVO 
HOSPITAL EM PAIÇANDU
R$ 70 MILHÕES DE INVESTIMENTO

R$ 50 MILHÕES DE INVESTIMENTO

REFORMA DO EIXO  
MONUMENTAL

Encontros regionais do Sistema 
FAEP vão debater sucessão familiar

Pela primeira vez, evento abre inscrição para participantes a 
partir de 15 anos, com intuito de incentivar a inserção dos jovens 

no sistema sindical rural

O Sistema FAEP promove, 
entre os meses de maio e julho, 
a 6ª edição do Encontro Regio-
nal de Líderes Rurais, com o 
tema “Da família, a liderança. 
Do protagonismo, a força do 
agro”. O evento vai percorrer 11 
cidades do Paraná, abordando 
a importância do planejamen-
to da sucessão familiar dentro 
das propriedades. A estimativa 
é que cerca de 2,4 mil pessoas 
participem, entre produtores e 
líderes rurais. A palestra sobre 
sucessão familiar será conduzi-
da por Mariely Biff, diretora da 
AgroGen, empresa de consulto-
ria especializada em sucessão e 
governança em negócios fami-
liares.

A escolha do tema tem 
como objetivo aproximar e ca-
pacitar as famílias de produ-
tores rurais paranaenses, aju-
dando-as no planejamento da 
transferência da gestão de seus 
negócios de uma geração para a 
outra. Por esse motivo, este será 
o primeiro ano em que o evento 
aceitará participantes que te-
nham a partir de 15 anos. Até 
2025, apenas maiores de idade 
podiam se inscrever.

“A sucessão familiar é uma 
forma de proteger o patrimô-
nio, preservar o legado da fa-
mília e garantir a continuidade 
dos negócios. O Sistema FAEP 
entende que as estratégias para 
sucessão devem fazer parte do 
planejamento dos nossos pro-
dutores e, por isso, incentiva 
que os jovens participem do 
evento e comecem a se apro-

fundar nesse universo”, afirma 
o presidente do Sistema FAEP, 
Ágide Eduardo Meneguette.

"Nos últimos anos já vie-
mos trabalhando para trazer os 
jovens para dentro do sistema 
sindical rural paranaense. Esse 
movimento é fundamental para 
a continuidade do desenvolvi-
mento e fortalecimento do se-
tor”, complementa.

Para a palestrante, Mariely 
Biff, é necessário começar a 
sucessão antes de precisar. Isso 
permite preparar com calma e 
cuidado cada etapa. O primei-
ro passo é alinhar expectativas: 
sentar-se com a família e con-
versar sobre o futuro, respei-
tando os desejos do fundador 
e o nível de afinidade entre os 
filhos, para pensar na formação 
da sociedade.

Depois, é necessário capa-
citar a família para as escolhas 
acerca dos modelos de gover-
nança e a organização patrimo-
nial. No estágio seguinte, traçar 
o diagnóstico do negócio, visua-
lizando de forma sistêmica os 
pontos de risco, potencialidades 
de crescimento e necessidades 
iniciais de alinhamento, regra-
mento e profissionalização.

“Existem ferramentas de 
avaliação periódica junto à fa-
mília. Isso permite examinar 
quão eficientes esses mecanis-
mos estão sendo para o atual es-
tágio do negócio. Desta forma, 
todos vão conseguir caminhar 
juntos e, eventualmente, reali-
nhar rotas”, explica a palestran-
te.

Programação
Além da palestra, a progra-

mação do 6º Encontro Regional 
de Líderes Rurais conta com a 
conclusão do segundo ciclo do 
projeto Sindicato Protagonista. 
A iniciativa consiste na execu-
ção de um plano de sustentabi-
lidade com metas e ações a se-
rem realizadas ao longo do ciclo 
de um ano. O plano é elaborado 
após consultoria individualiza-
da nos sindicatos participantes.

Durante os encontros, have-
rá o encerramento do segundo 
ciclo, com reconhecimento dos 
resultados e entrega dos selos 
de “Protagonista” aos parti-
cipantes que superaram suas 
metas. Acontece, também, o 
lançamento do terceiro ciclo do 
projeto.

Inscrições
Para participar do Encontro 

Regional de Líderes Rurais, o 
produtor deve procurar o sin-
dicato rural local e conferir a 
disponibilidade de vagas.

Datas e cidades
26 de maio — Pato Branco
28 de maio — Toledo
09 de junho — Campo 

Mourão
10 de junho — Mariluz
11 de junho — Nova Espe-

rança
16 de junho — Arapoti
17 de junho — Cornélio 

Procópio
18 de junho — Londrina
07 de julho — Guarapuava
08 de julho — Bituruna
09 de julho — Lapa
Assessoria de imprensa

ao produtor rural o risco da depen-
dência excessiva de cadeias globais 
de suprimento. Agora, com a nova 
pressão geopolítica sobre fertili-
zantes, o setor acelera novamente 
a busca por soluções produzidas 
no Brasil, com mais previsibilidade 
e menor exposição internacional”, 
afirma William Marcusso, diretor 
de projetos e inovação da Síntese 
Agro Science.

“O momento atual exige que o 
produtor rural busque alternativas 
seguras para reduzir exposição às 
incertezas globais. A nova geração 
de biotecnologia aplicada ao agro 
atende a essa urgência, oferecen-
do uma eficiência que independe 
de logística internacional ou cri-
ses externas. Estamos observando 
uma aceleração na curva de adoção 
dessas tecnologias no Brasil. A pro-
jeção de que 50% dos insumos no 
campo seriam de origem biológica 
até 2030 tende a ser acelerada, com 
potencial para se consolidar já em 
2028, impulsionada pela necessida-
de de o país dominar sua própria 
produção e proteger a rentabilidade 
da lavoura”, completa Marcusso.

Para responder a esta necessi-
dade, a Síntese Agro Science con-
centra seus esforços de inovação 
em um polo avançado em Maringá 
(PR), onde uma estrutura laborato-
rial de ponta é dedicada à pesquisa, 
bioprospecção de microrganismos 
nativos e ao desenvolvimento de 
soluções voltadas à eficiência bio-
lógica e metabólica das lavouras, 
permitindo aos produtores extrair 
o máximo potencial do solo, redu-
zir a dependência de insumos im-
portados e proteger o caixa contra a 
volatilidade internacional.

Assessoria de imprensa
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO PARANÁ

100% TRANSPARENTE, 
COMO A VIDA DEVE SER.

- A Assembleia  
mais transparente  
do Brasil.

- Selo Diamante  
de transparência  
pública.

- Nota máxima com  
100% dos requisitos  
de avaliação.

Saiba mais em: 
transparencia.assembleia.pr.leg.br

Conseg debate nova sede da Delegacia, melhorias na PM 
e ampliação do monitoramento em Nova Esperança
Reunião realizada no gabinete municipal reuniu autoridades do Executivo, Legislativo, forças de segurança e 

membros do Conselho para discutir investimentos e estratégias voltadas à segurança pública do município

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Aconteceu na manhã 
desta quinta-feira (14), no 
gabinete do prefeito mu-
nicipal, uma reunião do 
Conselho Comunitário de 
Segurança de Nova Espe-
rança (Conseg), que reuniu 
representantes do poder 
público, forças de seguran-
ça e membros da sociedade 
civil para discutir ações e 
investimentos voltados ao 
fortalecimento da seguran-
ça pública no município.

O prefeito de Nova Es-
perança, Eduardo Pasquini, 
foi o anfitrião do encontro. 
A reunião foi aberta pelo 
presidente do Conseg, Jef-
ferson Furlan Scalise, e 
contou também com a par-
ticipação do vice-presiden-
te do Conselho, Francisco 
José Rasente, além dos de-
mais integrantes da entida-
de.

O Poder Legislativo 
esteve representado pelo 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Brayan Pasquini, 
e pelos vereadores Borejo, 
Garcia e Sargento Ivanildo.

Também participaram 
da reunião a 1ª Tenente 
QOEM da Polícia Militar 
do Paraná, Bruna Ramos 
Fernandes Del Fiol, atual 
comandante da 3ª Compa-
nhia do 8º Batalhão da Polí-

Ao término da reunião desta quinta-feira (14), o comando da 3ª Companhia do 8º Batalhão da Polícia Militar apresentou aos membros 
do Conselho Comunitário de Segurança de Nova Esperança e às autoridades municipais a nova viatura que passa a integrar a frota 

da corporação em Nova Esperança, reforçando as ações de patrulhamento e o combate à criminalidade no município

cia Militar, além da soldado 
Bárbara e das soldados Da-
rine e Urgniani, integrantes 
da 3ª Companhia do Bata-
lhão de Patrulha Escolar 
Comunitária (BPEC) da 
Polícia Militar em Maringá. 
Representantes da Polícia 
Civil de Nova Esperança 
também estiveram presen-

tes.
Temas
Entre os principais te-

mas debatidos esteve a 
mudança de endereço da 
Delegacia de Polícia Civil, 
que passará a funcionar em 
um novo espaço a partir do 
mês de junho, localizado na 
Avenida Santos Dumont, 

nº 566, na região central de 
Nova Esperança.

Para auxiliar na estru-
turação do novo prédio, o 
Conseg realizará um aporte 
de aproximadamente R$ 42 
mil, valor que será destina-
do para a instalação de apa-
relhos de ar-condicionado, 
câmeras de segurança, cer-

cas e automação do portão 
eletrônico.

Outro assunto discutido 
foi a necessidade de refor-
mas e melhorias no prédio 
da 3ª Companhia da Polícia 
Militar de Nova Esperança. 
O tema deverá voltar à pau-
ta na próxima reunião, após 
a apresentação de orçamen-

tos para definição dos in-
vestimentos necessários.

De acordo com o Conse-
lho, os recursos repassados 
são provenientes do bazar 
beneficente realizado no 
mês de março, com produ-
tos doados pela Receita Fe-
deral do Brasil.

Comando
Durante o encontro, a 

tenente Bruna Ramos Fer-
nandes Del Fiol apresentou 
os indicadores de seguran-
ça pública do município, 
destacando a redução nos 
casos de furtos no último 
mês, além do aumento das 
abordagens policiais e da 
presença ostensiva da Po-
lícia Militar nas ruas, com 
apoio das equipes da RO-
TAM.

O prefeito Eduardo Pas-
quini avaliou a reunião 
como positiva e destacou a 
importância da união entre 
os poderes públicos, for-
ças policiais e comunidade 
para ampliar a sensação de 
segurança da população.

Ele também reforçou 
que a administração mu-
nicipal estuda a instala-
ção de câmeras e totens de 
monitoramento em pontos 
estratégicos para reforçar 
o cercamento eletrônico 
da cidade, além de manter 
articulações para ampliar o 
efetivo das forças de segu-
rança em Nova Esperança.

Amanda Bueno/ASCOM PMNE


